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Você, certamente, já viu algum 
filme ou leu reportagens so-
bre meninos e meninas que se 

fecham em seu próprio mundo, que 
se isolam, não falam e ficam horas 
olhando para o nada. Provavelmente, 
essa criança seja portadora de uma 
síndrome que desafia os pesquisado-
res: o autismo, um dos grandes dis-
túrbios da comunicação humana.

A palavra autismo surgiu, pela pri-
meira vez, em 1908, nas descrições 
da esquizofrenia. Três décadas mais 
tarde, cientistas austríacos a usaram 
para descrever o mesmo padrão de 

comportamento: crianças e jovens que 
se mantinham alheios às pessoas a 
sua volta, demonstravam interesse fixo 
em determinado assunto, linguagem 
“mecânica” quando falavam, tendência 
à rotina e à “mesmice”. Mesmo que já 
tenha se passado meio século, até hoje 
a ciência não descobriu a causa desse 
distúrbio neurológico e nem a área (ou 
áreas) do cérebro que é afetada.

Devido à dificuldade em detectar 
com certeza o problema, muitas ve-
zes se passam anos até que os pais 
descumbram o que faz com seu filho 
seja diferente. Foi o que aconte-
ceu com o casal santa-cruzen-
se Suzana e Cláudio Braum. 

Quando Thomas nasceu, a rotina de 
visitas ao pediatra foi absolutamente 
normal. À medida que ele crescia, 
os pais notavam que tinha pouca 
socialização com outras crianças e, 
o mais preocupante: não falava.

Suzana conta que foram consulta-
dos pediatras e quatro neuropedia-
tras, inclusive dois em Porto Alegre. 
Somente em janeiro deste ano, o neu-
ropediatra Cristiano Freire, de Santa 
Cruz do Sul, fez o pré-diagnóstico de 
autismo, o que foi confirmado duas 

semanas mais tarde. “Felizmente, 
agora temos condições de en-
tender melhor o nosso filho, 
que está com quatro anos 

e meio.”
Desde janeiro, Suzana está se dedi-

cando a pesquisar, principalmente na 
internet, tudo o que existe em torno da 
síndrome. Ela criou um blog para con-
tar as histórias do seu gatinho Thomas 
e, se possível, auxiliar outras mães. 
“Quando vi que os próprios médicos 
têm dificuldades, decidi ajudar a escla-
recer as demais pessoas.” O endereço 
é http://pedacinhodeconfusao.zip.net 
Quem quiser entrar em contato com 
a família pode enviar e-mail para os 
endereços: thomas@braum.com.br ou 

braum@braum.com.br
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Autismo: 
um distúrbio ainda desconhecido
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